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	SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DA FABRICACAO DO ALCOOL ETANOL BIOCOMBUSTIVEL QUIMICAS FARMACEUTICAS E PLASTICAS DE GUAIRA E REGIAO, CNPJ n. 60.256.104/0001-93, neste ato representado(a) por seu Presidente, Sr(a). CELIO PIMENTA;
 
E 

MARIOL EMBALAGENS LTDA, CNPJ n. 09.507.378/0001-50, neste ato representado(a) por seu Procurador, Sr(a). MICHEL PETROLLI ALBERICI ;
 
celebram o presente ACORDO COLETIVO DE TRABALHO, estipulando as condições de trabalho previstas nas cláusulas seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - VIGÊNCIA E DATA-BASE 

As partes fixam a vigência do presente Acordo Coletivo de Trabalho no período de 01º de abril de 2016 a 31 de outubro de 2016 e a data-base da categoria em 01º de novembro. 


CLÁUSULA SEGUNDA - ABRANGÊNCIA 

O presente Acordo Coletivo de Trabalho, aplicável no âmbito da(s) empresa(s) acordante(s), abrangerá a(s) categoria(s) TRABALHADORES DO SETOR QUÍMICO, com abrangência territorial em Barretos/SP. 

Salários, Reajustes e Pagamento 

Reajustes/Correções Salariais 


CLÁUSULA TERCEIRA - REAJUSTE SALARIAL 



Fica pactuado que, na data base da convenção coletiva dos Farmacêuticos (abril de 2016), o salário de todos os colaboradores registrados com o piso, será reajustado ao piso da convenção coletiva dos químicos de novembro de 2015, ficando com o salário base de R$ 1.388,89 (um mil, trezentos e oitenta e oito reais e oitenta e nove centavos). Em novembro de 2016 seguirá com o reajuste da convenção dos químicos.
 
Com relação aos trabalhadores que possuem recebimentos acima do piso da categoria, será concedido um reajuste, no mês de abril de 2016, no percentual de 10,33%, para os salários até R$ 7.929,13, referente ao último reajuste da convenção coletiva dos químicos. Para os colaboradores que recebem salários superiores ao valor de R$ 7.929,13 o reajuste será no valor fixo de R$ 819,08.
 
Para esses colaboradores, em novembro de 2016, o reajuste será calculado utilizando o percentual de aumento da Convenção Coletiva de 2016 de forma proporcional aos meses, ou seja, de maio a novembro de 2016 reajustando, assim, 7/12 do aumento.

Gratificações, Adicionais, Auxílios e Outros 

Participação nos Lucros e/ou Resultados 


CLÁUSULA QUARTA - PLR 



A Mariol pagará aos seus colaboradores o PLR, antecipadamente, dividido em duas parcelas, sendo o valor de R$ 500,00 no mês de julho de 2016, e a diferença até o mês de janeiro de 2017. Essa diferença será entre o valor fixado na Convenção Coletiva de 2016, descontando-se a quantia paga de R$ 500,00.
Auxílio Alimentação 


CLÁUSULA QUINTA - VALE ALIMENTAÇÃO 



Como os colaboradores recebiam o vale alimentação no valor de R$ 121,00 e a Convenção Coletiva do Setor Químico não prevê tal benefício, a Mariol manterá esse benefício aos seus colaboradores, sendo que será reajustado a partir do mês de maio de 2016 e, posteriormente, na elaboração da Convenção Coletiva de 2016, sempre utilizando o índice IPCA.

Jornada de Trabalho – Duração, Distribuição, Controle, Faltas 

Controle da Jornada 


CLÁUSULA SEXTA - CARGA HORARIA 



A partir de abril 2016, a carga horaria trabalhada passará de 200 para 220 horas mensais, conforme previsto na Convenção Coletiva do Setor Químico.

Disposições Gerais 

Aplicação do Instrumento Coletivo 


CLÁUSULA SÉTIMA - OBJETIVO 



O presente Acordo Coletivo de Trabalho tem por objetivo alterar o enquadramento sindical dos funcionários da Mariol, que seguiam a Convenção Coletiva do Setor Farmacêutico para seguir a Convenção Coletiva do Setor Químico. 
Descumprimento do Instrumento Coletivo 


CLÁUSULA OITAVA - DIVERGENCIAS 



Na hipótese de divergência, na aplicação do presente acordo coletivo, as partes envidarão esforços para dirimi-la mediante negociação. Em não havendo composição será competente a Justiça do Trabalho para a solução do eventual conflito. 
Outras Disposições 


CLÁUSULA NONA - COMPETENCIA 



Será competente a Justiça do Trabalho para dirimir quaisquer divergências oriundas do presente acordo coletivo de trabalho.


CLÁUSULA DÉCIMA - LEGISLAÇÃO SUPERVENIENTE 



Legislação superveniente que venha a regular a matéria, implicará em nova negociação entre as partes, visando à adequação ou manutenção das condições ora ajustadas.


CELIO PIMENTA 
Presidente 
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DA FABRICACAO DO ALCOOL ETANOL BIOCOMBUSTIVEL QUIMICAS FARMACEUTICAS E PLASTICAS DE GUAIRA E REGIAO 



MICHEL PETROLLI ALBERICI 
Procurador 
MARIOL EMBALAGENS LTDA 



ANEXOS 
ANEXO I - ATA DE ASSEMBLEIA 
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    A autenticidade deste documento poderá ser confirmada na página do Ministério do Trabalho e Emprego na Internet, no endereço http://www.mte.gov.br. 



	


